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A carga, ou seja, o número de frutos que permanece na árvore após a fecundação e o vingamento do fruto, influencia o crescimento vegetativo,

a produção, o tamanho e a qualidade dos frutos, o rendimento económico e a regularidade das produções (Johnson e Rasmussen, 1990;

Reginato et al., 2017). Em trabalho anterior com o pessegueiro ‘Catherine’ em 2015 e 2016, Ramos (2017) apresentou as bases do

desenvolvimento de modelos empíricos para avaliar a eficiência produtiva e propôs a sua aplicação para estudar o efeito da carga no

crescimento do fruto e, desse modo, estimar a capacidade produtiva a partir da medição do volume da árvore.
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Aplicar os modelos empíricos desenvolvidos para o pessegueiro ‘Catherine’ às produções de 2018 e 2019 (no mesmo pomar, na região da Beira

Interior, a sul da serra da Gardunha).

 Medição da altura e da largura máxima (direção da entrelinha) para determinar o volume de 16 árvores individuais.

 O peso da produção e a contagem dos frutos foram registados por cada árvore.

 A avaliação do efeito da carga (X) no peso médio do fruto (Y) foi efetuada através do ajustamento a uma equação não linear, de acordo com

a seguinte equação:

Y = 1 / (a . X + 1 / b), em que a e b são os parâmetros do modelo (equação não linear), calculados em função do volume da árvore.

FIGURA 1. Peso médio do fruto em 2018 FIGURA 2. Peso médio do fruto em 2019

 A carga da árvore foi o fator determinante das maiores produções e dos menores calibres em 2019, tanto os observados como os estimados.

 Em 2018, a carga e a produção estiveram abaixo da capacidade produtiva estimada para a carga ótima do pomar, com calibres mais altos.

 Em 2019, a carga e a produção estiveram acima da capacidade produtiva estimada para a carga ótima do pomar, com calibres inferiores.

 Os valores estimados em 2019 (Fig. 2) foram bastante próximos dos observados, enquanto em 2018 (Fig. 1) tenderam a ser inferiores,

evidenciando melhores condições para o desenvolvimento do fruto em 2018 (supondo igual tecnologia de produção).
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Ano
C. Ópt. 

(fr/árv)

C. Obs

(fr/árv)

P. médio (g) Prod. (kg/árv) Prod. (t/ha) Calibre ≥ A 

Obs. Est. Obs. Est. Obs. Est. Obs. Est.

2018 209 146 180,9 166,9 24,6 22,3 19,7 17,8 81,6 74,5

2019 226 302 128,1 132,2 38,2 38,6 30,5 30,9 41,8 46,4

TABELA 1. Capacidade produtiva 

(carga ótima para frutos de 146 g; ≈ 

60% ≥ A; ≈ 25 t/ha) e médias dos 

valores observados e dos estimados 

pelo modelo.


